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APRESENTAÇÃO 

 

O documento produzido em nossa intervenção tem a intenção de auxiliar 

professores com estratégias pedagógicas para superar o abandono pedagógico em 

suas realidades. Desta maneira apresentamos uma sistematização dos 

conhecimentos referentes à cultura corporal embasados nos princípios da pedagogia 

histórico-crítica. 

Lembramos que o abandono pedagógico é descrito como o perfil de aula em 

que regularmente emergem características como a falta de sistematização e 

planejamento por parte do professor, em que este não tenha nenhuma intenção de 

promover o processo de ensino-aprendizagem aos estudantes. Por fim, neste tipo de 

aula os próprios alunos sempre definem o que fazer e como fazer, se tornando o 

professor um mero cuidador dos estudantes e materiais. 

Optamos por utilizar como documento norteador de nossa proposta a Diretriz 

Curricular do Paraná (2008), a qual pretende abordar a Educação Física por meio dos 

conteúdos estruturantes dança, esporte, ginástica, jogos/brincadeiras e lutas. O 

documento também se preocupa em abordar estes conteúdos relacionando-os com a 

história, sociedade e cotidiano dos estudantes, e faz isto por meio dos elementos 

articuladores denominados cultura corporal e corpo, cultura corporal e ludicidade, 

cultura corporal e saúde, cultura corporal e mundo do trabalho, cultura corporal e 

desportivização, cultura corporal – técnica e tática, cultura corporal e lazer, cultura 

corporal e diversidade, além da cultura corporal e mídia. 

Lembramos que estudos (PEREIRA, 1999; CHICATI, 2000; FERREIRA, 

GRAEBNER e MATIAS, 2014) apontam a existência do abandono pedagógico em 

parcela considerável das aulas de Educação Física do ensino médio no Brasil, e sua 

existência parece colaborar com a desvalorização da disciplina pela comunidade 

escolar (estudantes, pais, professores, pedagogos e diretores). 

Neste sentido, a superação do abandono pedagógico pretende ser um meio de 

valorização da disciplina, no entanto observamos a dificuldade de implementação 

desta proposta de intervenção, uma vez que existe a possibilidade de que muitos 

atores que se beneficiavam do abandono pedagógico, como alunos que não gostam 

de atividade física ou os alunos que jogam sem qualquer interferência, tendem a 

resistir a qualquer situação que interfere em sua “zona de conforto”. 
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Desta maneira já podemos adiantar que qualquer proposta de intervenção 

nesta realidade deve partir dos pressupostos de interação e diálogo constante com os 

estudantes, dando voz e vez para os mesmos nos processos como a escolha dos 

conteúdos, avaliação e elaboração de estratégias de ensino. 

Enfatizamos que a estratégia de ensino adotada é apenas uma possibilidade 

frente a tantas outras já desenvolvidas e apresentadas em artigos científicos, ou seja, 

pretende ser mais um instrumento que venha a somar na construção de experiências 

inovadoras na Educação Física escolar.  

Por fim, nossa intervenção aqui apresentada será dividida em unidades de 

ensino que foram construídas em um processo que envolveu as pedagogas e 

estudantes de duas turmas de 3a série de Maringá no Paraná que vivenciaram o 

abandono pedagógico por todo o ensino médio. 
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OBJETIVOS DA INTERVENÇÃO 

 

OBJETIVO GERAL: 

- PROPICIAR A AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS E REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE 

OS DIVERSOS COMPONENTES DA CULTURA CORPORAL DE MOVIMENTO. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- INCLUIR TODOS OS ALUNOS NAS VIVÊNCIAS CORPORAIS, PRIORIZANDO A 

PARTICIPAÇÃO E COOPERAÇÃO FRENTE A COMPETIÇÃO EXACERBADA. 

- EXPLICAR AS DIVERSAS MANIFESTAÇÕES DA CULTURA CORPORAL DO 

MOVIMENTO PRESENTES NO PLANEJAMENTO, A PARTIR DO CONTEXTO 

SOCIAL QUE A MANIFESTAÇÃO E O ALUNO ESTÃO INSERIDOS. 

-  VALORIZAR OS CONHECIMENTOS E CULTURA DO ALUNO. 

- INCENTIVAR A CRIAÇÃO DE GRUPOS HETEROGÊNEOS, AFIM DE PROMOVER 

A CONVIVÊNCIA COM AS DIFERENÇAS, COMPREENDENDO AS LIMITAÇÕES DE 

CADA UM E RESPEITANDO A OPINIÃO DO OUTRO. 

- PROMOVER E INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO DE TODOS OS ALUNOS NOS 

DEBATES SOBRE OS MAIS VARIADOS TEMAS, VALORIZANDO A OPINIÃO DE 

CADA UM, INTERVINDO NA BUSCA DA AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS MAIS 

ELABORADOS SOBRE CADA TEMA. 
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OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

 

-  ENTENDER A CULTURA E O HISTÓRICO QUE CERCA O PRECONCEITO 

RELACIONADO A PRÁTICA DE FUTEBOL POR MULHERES NO BRASIL. 

- DEBATER SOBRE AS CONDIÇÕES GERAIS DE TRABALHO DOS JOGADORES 

DE FUTEBOL NO BRASIL, CONTRAPONDO A VISÃO VALORIZADA PELA MÍDIA 

POR MEIO DOS DADOS SALARIAIS DOS JOGADORES EMITIDO ANUALMENTE 

PELA CBF. 

- CONHECER AS PRINCIPAIS LESÕES QUE ACOMENTEM LUTADORES E 

ESPORTISTAS, PRIORIZANDO A LESÃO CONHECIDA COMO ENCEFALOPATIA 

TRAUMÁTICA CRÔNICA (ETC) CAUSADA PELAS CONCUSSÕES, A QUAL SE FAZ 

PRESENTE NO FUTEBOL AMERICANO, NO MMA E NO FUTEBOL. 

- ENTENDER E ANALISAR OS MOTIVOS DO PRECONCEITO E DA 

DESVALORIZAÇÃO DA PRÁTICA DO SKATE COMO LAZER EM NOSSA 

SOCIEDADE, OBSERVANDO O COMPORTAMENTO DOS SKATISTAS. 

- APRENDER A MENSURAR A FREQUÊNCIA CARDÍACA DAS MAIS DIVERSAS 

FORMAS (CELULAR, TATO, FREQUENCÍMETRO) E ENTENDER A RELAÇÃO 

DESTA COM O EXERCÍCIO FÍSICO, APRENDENDO A CONTROLAR A MESMA 

DURANTE A CAMINHADA E A CORRIDA.  

- VIVENCIAR AS DIFERENTES MODALIDADES ESPORTIVAS, SE 

ENVOLVIMENTO NA CRIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS PARA PARTICIPAÇÃO 

COLETIVA E SOLIDÁRIA NOS JOGOS. 

- ADQUIRIR CAPACIDADE TÉCNICA PARA PARTICIPAR COM FLUIDEZ DE 

ATIVIDADES FÍSICAS E JOGOS. 

- COMPREENDER OS MOTIVOS DA PADRONIZAÇÃO DO CORPO NA 

SOCIEDADE ATUAL, BEM COMO A INFLUÊNCIA DA MÍDIA E DE DIFERENTES 

INDÚSTRIAS NESTE PROCESSO. 
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- ENTENDER COMO FOI SENDO MODIFICADO O MODELO DE CORPO IDEAL NO 

INTERIOR DE DIVERSAS CIVILIZAÇÕES, E PERCEBER COMO ESTES PADRÕES 

FORAM SE DESENVOLVENDO EM CADA ÉPOCA. 

- INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO ESPORTIVA BASEADA NOS VALORES DE 

SOLIDARIEDADE, COLABORAÇÃO, COMPANHEIRISMO E RESPEITO. 

- COMPREENDER O CONTEXTO DA PRESENÇA DE TRANSGÊNEROS E 

TRANSEXUAIS NAS ATIVIDADES ESPORTIVAS DE LAZER E PROFISSIONAIS 

NOS DIAS DE HOJE. 

- PERCEBER COMO O USO DE ANABOLIZANTES E SUPLEMENTOS 

ALIMENTARES SENDO FEITO DE FORMA INDISCRIMINADA, PODE PROVOCAR 

SÉRIOS PROBLEMAS A SAÚDE. 

- ANALISAR O CONTEXTO DE ALGUMAS ACADEMIAS COMO 

POTENCIALIZADORAS DESTE PROCESSO DE UTILIZAÇÃO INDISCRIMINADA 

DESTES PRODUTOS. 
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UNIDADE DE ENSINO 1: 

SLACKLINE 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal – técnica e tática 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Em que local as pessoas andam no slackline em nossa cidade? 

- Qual a altura adequada para colocar o slackline? 

- Como instalar o slackline? 

- Existem manobras que podem ser realizadas no slackline? 

- Qual a postura que favorece o equilíbrio sobre a fita de slackline? 

- Qual o preço de uma fita de slackline? 

- Existe material alternativo e com preço mais acessível para praticar o slackline? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Apresentação de slides para explicar como colocar a fita e a técnica correta para 

andar sobre a mesma. 

- Escolhendo o local e colocando a fita nas árvores escolhidas. 

- Exercício de postura estática sobre a fita (iniciar com o apoio de estudantes e 

posteriormente sem auxílio. 

- Andar sobre a fita com o auxílio quando necessário de um companheiro de turma. 

- Andar sobre a fita sem auxílio, a maior distância possível. 

- Executar manobras na fita, como por exemplo pular do chão e se equilibrar na fita 

ou da posição de equilíbrio saltar e se equilibrar novamente. 

 

CATARSE: 

- Transmitir o aprendizado da técnica aos alunos do 6o ano do colégio no momento do 

intervalo. 
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Figura 1: Aula de slackline - andando sem apoio  

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 2: Aprendendo a técnica correta para andar na  

fita de slackline 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 3: Visão geral da aula de slackline 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 2: 

SKATE 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal – técnica e tática 

Cultura corporal e diversidade 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Quanto tempo demoro para aprender a andar de skate? 

- Quais as modalidades de skate e onde podem ser praticadas? 

- Quais as manobras mais simples do skate? 

- Qual a técnica adequada para equilibrar e fazer a remada no skate? 

- Onde posso praticar skate em minha cidade? 

- Qual o motivo da escola proibir a entrada e utilização do skate? 

- Quais os preconceitos relacionados aos comportamentos dos skatistas na sociedade 

atual? 

- Podemos generalizar o “comportamento” dos skatistas? 

- A percepção que a comunidade escolar tem do comportamento dos skatistas pode 

ser modificada? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Pedir para os alunos do colégio trazerem skates para serem utilizados nas aulas 

- Vivenciar a prática do skate sentado nele com o apoio dos companheiros. 

- Corrida de skates entre alunos sentados. 

- Ficando de pé no skate com auxílio. 

- Realizar a remada com auxílio. 

- Andar de skate em duplas. 

- Andando de skate sem auxílio. 

- Treinar a manobra ollie. 
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- Texto e roda de conversa sobre os preconceitos sofridos por skatistas devido a sua 

filosofia de vida. 

 

Sugestões de artigos: 

 

FIGUEIRA, Márcia Luiza Machado; GOELLNER, Silvana Vilodre. “Quando você é 

excluída você faz o seu”: Mulheres e skate no Brasil. Cadernos Pagu. Campinas, 

v.41, p. 239-264, jul./dez. 2013. 

 

NEIRA, Marcos Garcia. ETNOGRAFANDO A PRÁTICA DO SKATE: ELEMENTOS 

PARA O CURRÍCULO DA EDUCAÇÃO FÍSICA. Revista Contemporânea de 

Educação. Rio de Janeiro, vol. 9, n. 18, p. 299-316, jul./dez. 2014. 

 

NODA, Luana Mari; PIMENTEL, Giuliano Gomes de Assis. CARACTERIZAÇÃO DA 

PRÁTICA ESPORTIVA/RECREATIVA DO SKATE EM SÃO PAULO, PARANÁ E RIO 

GRANDE DO SUL. Licere, Belo Horizonte, v.18, n.4, p. 156-172, dez. 2015. 

 
 

CATARSE: 

- Roda de conversa. 

- Avaliação escrita. 

 

Figura 4: O aluno mais experiente auxiliando a remada do skate feita pela colega de sala 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 5 Vários alunos aprendendo a andar de skate 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 6: Tentando se equilibrar no skate 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 7: Aprendendo a fazer curvas com o auxílio do aluno mais experiente 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 8: Aprendendo a andar de skate 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 9: Andando de skate com apoio 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 3: FUTEBOL 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal – técnica e tática 

Cultura corporal e diversidade 

Cultura corporal e mundo do trabalho 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Porque geralmente os meninos são mais habilidosos que as meninas no futebol em 

nossa realidade? 

- Existem países em que o futebol é esporte de mulheres? 

- Qual o motivo da diferença salarial entre homens e mulheres no esporte e em outras 

profissões? 

- A maior parte dos jogadores profissionais de futebol do brasil se enquadra em qual 

faixa salarial? 

- A realidade difundida pela mídia que relaciona jogadores a salários astronômicos 

condiz com a realidade da maioria dos jogadores profissionais? 

- Quais as funções existentes para que exista a transmissão de um jogo de futebol. 

- Existem funções interessantes em uma partida de futebol para além de ser um 

jogador. 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Divisão de grupos de trabalho para treinar os fundamentos e realizar pequenos jogos. 

- Realização de jogo misto com regras adaptadas para facilitar o jogo aos alunos com 

mais dificuldade técnica. 

- Realização de jogo de meninos contra meninas, com regras adaptadas, com o intuito 

de equilibrar as ações. 

- Texto do livro didático do ensino médio / Seed (2006): o futebol para além das quatro 

linhas. 

- Evento de futebol com os alunos realizando as funções de atletas, torcida, 

arbitragem, filmagem, reportagem, jornalismo, fotógrafos e editores. 

Texto utilizado durante as aulas: 
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Fonte: FUGIKAWA, Claudia Sueli Litz et al. EDUCAÇÃO FÍSICA: ENSINO MÉDIO. 
2 ed. Curitiba: Seed/PR, 2006. 
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CATARSE: 

- Elaboração de cartaz com fotos, reportagem e score da partida. 

- Edição de um vídeo com os melhores momentos da partida realizada. 

- Roda de conversa. 

- Avaliação escrita. 

 

Figura 10: Jogo reduzido de futsal 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 11: Entrevista ao final do evento de futsal 

  

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 12: Alunos realizando a torcida durante o evento de futsal 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

 

 

Figura 13: Reportagem escrita sobre o evento de futsal no colégio RN 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 14: Aluno filmando o evento de futsal 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 15: Reportagem escrita sobre o evento de futsal no colégio RS 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 4: 

FRISBEE 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal – técnica e tática 

Cultura corporal e desportivização 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Onde posso praticar o jogo de frisbee? 

- O vento influencia a direção do frisbee? 

- O preço do frisbee é acessível? 

- Qual o peso do frisbee oficial? 

- O que o peso do frisbee influencia em seu lançamento? 

- Por que o jogo de frisbee não tem árbitro? 

- Qual o motivo dos jogadores respeitarem as regras mesmo sem arbitragem? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Vídeos do jogo de frisbee. 

- Debate sobre o respeito as regras em um esporte sem árbitro. 

- Ensinando as regras do frisbee. 

- Treinamento das regras no jogo. 

- Táticas individuais (lançamento e recepção do disco, se desmarcar, driblar de posse 

do frisbee, movimentos com pé de apoio). 

- Táticas coletivas (lançamento com companheiro em deslocamento, marcação por 

zona e individual). 

- Prática do frisbee. 

- Vivência do jogo de frisbee fora do ambiente escolar (campo). 

 

CATARSE: 

- Avaliação escrita. 

- Roda de conversa. 
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Figura 16: Treinando o lançamento do frisbee por meio de brincadeira com garrafas 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

Figura 17: Lançamento com a técnica ensinada durante as aulas 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 18: Realizando jogo final de ultimate frisbee na Catedral 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 5: 

FUTEBOL AMERICANO 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal – técnica e tática 

Cultura corporal e saúde 

Cultura corporal e diversidade 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Existem times de futebol americano em maringá? 

- Existem times de futebol americano feminino? 

- As pancadas sofridas na cabeça podem causar lesões nos jogadores de futebol 

americano? Qual a seriedade destas lesões? 

- O que é uma concussão? 

- Quais os esportes em que mais existem casos de concussão? 

- Quais as outras lesões esportivas são mais comuns no meio esportivo? 

- Esporte de alto rendimento necessariamente é saudável aos seus praticantes? 

- Por que existem jogadores gordos e jogadores magros no futebol americano? 

- Qual a pontuação e as regras do futebol americano? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Assistir vídeos de jogos de futebol americano masculino e feminino, jogos da nfl 

(national football league) e da bfa (brasil futebol americano) e execução dos 

fundamentos. 

- Roda de conversa sobre a vestimenta inadequada das mulheres nos jogos de futebol 

americano feminino e a desvalorização das mulheres, vistas apenas como objetos 

sexuais e não como atletas nos estados unidos. 

- Explicação das regras, fundamentos e pontuações do futebol americano. 

- Aprendizado de cada um dos fundamentos por meio de exercícios específicos. 

- Exercícios do jogo fragmentado. 

- Vivência do jogo de futebol americano. 

- Assistir o filme “um homem entre gigantes”. 
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- Explicação e vídeos sobre a lesão conhecida como concussão, a qual desencadeia 

a doença encefalopatia traumática crônica (etc). 

- Vídeos de atletas de boxe, futebol americano, rugby, futebol e beisebol sofrendo 

concussões. 

- Debate sobre a falta de protocolos e conhecimento sobre a concussão no brasil. 

 

CATARSE: 

- Resenha crítica do filme “um homem entre gigantes”. 

- Avaliação escrita. 

- Roda de conversa. 

 

Figura 19: Garoto ajudando a amiga a realizar o chute com mais precisão 

 
Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 20: Alunas treinando o fundamento field goal do futebol americano 

  
Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 21: Realizando uma partida de futebol americano com meninos e meninas juntos 

 
Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 6: 

IMC (ÍNDICE DE MASSA CORPORAL) E 

DISTÚRBIO DE IMAGEM CORPORAL 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal e corpo 

Cultura corporal e saúde 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Como calcular o IMC? 

- O IMC é um índice de alta fidedignidade para análise da desnutrição e obesidade? 

- Por que os alunos obesos não gostam de se pesar em público? 

- Por que algumas pessoas se enxergam mais gordas ou fracas do que realmente 

são? 

- Qual a pressão social existente para que as pessoas sigam um padrão de beleza? 

- Qual o padrão de beleza existente em nossa sociedade e quem estabelece este 

padrão? 

- O padrão de beleza representado pelo corpo magro ou forte sempre representou o 

padrão de beleza em todas as épocas e civilizações? 

- Quais as doenças comumente causadas pelo distúrbio de imagem corporal? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Mensuração do peso e altura dos alunos (dados requeridos pela SEED/PR). 

- Ensinando o cálculo do IMC e suas classificações. 

- Calculando e classificando seu IMC. 

- Conversa sobre o desconforto de alguns alunos se pesarem em público. 

- Apresentação de slides e debate sobre o distúrbio de imagem corporal, anorexia, 

bulimia e vigorexia. 

 

CATARSE: 

- Avaliação escrita. 

- Roda de conversa. 
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Figura 22: Os estudantes pesando, medindo a altura e calculando o IMC 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 23: Estudantes se ajudando para realizar o cálculo do IMC 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 7: 

FREQUÊNCIA CARDÍACA 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal e saúde 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Quais os instrumentos utilizados para mensurar a frequência cardíaca? 

- Qual o motivo de mensurar minha frequência cardíaca? 

- Qual a relação existente ente frequência cardíaca e intensidade do exercício? 

- Como preparar um treinamento com base na frequência cardíaca? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Ensinar a mensurar a frequência cardíaca manualmente, pelo frequencímetro e por 

aplicativo de celular (instant heart hate). 

- Vivenciar a relação entre a intensidade dos exercícios e a frequência cardíaca. 

- Ensinar a calcular a frequência cardíaca máxima. 

- Conceitualizando e ensinando a calcular a zona alvo de treinamento e o objetivo de 

treinar dentro de cada zona. 

- Realizar jogos e brincadeiras realizando a mensuração da frequência cardíaca. 

- Realizar caminhadas e corridas em diferentes intensidades fora do ambiente escolar 

anotando as frequências encontradas. 

 

CATARSE: 

- Trabalho teórico em que o aluno deve comparar seus resultados nos exercícios 

realizados com os demais alunos. 
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    Figura 24: Estudantes na ATI realizando exercícios diversos e medindo a frequência cardíaca 

 

    Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 8: 

MUSCULAÇÃO 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal – técnica e tática 

Cultura corporal e saúde 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Quais os benefícios da musculação? 

- Qual a carga adequada para realizar os exercícios da musculação? 

- Quais os problemas relacionados a realização dos movimentos com a postura 

inadequada? 

- Qual a importância de realizar os exercícios da musculação com a carga adequada? 

- Qual a importância da avaliação periódica? 

- Quais substâncias favorecem a hipertrofia? 

- Existem diferenças entre suplementos alimentares e substâncias dopantes? 

- Quais os efeitos colaterais da injeção de hormônios para aumentar a musculatura? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Ensinando a calcular a carga máxima. 

- Texto explicativo sobre o treinamento da musculação individualizado (hipertrofia, 

evitar lesões, melhorar resultado esportivo, etc.). 

- Visita a academia de ginástica. 

- Aula expositiva sobre suplementação e doping. 

 

CATARSE: 

- Roda de conversa. 
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Figura 25: Professores fazendo uma palestra e instruindo os estudantes para realizarem exercícios de musculação 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 

  

Figura 26: Professor mostrando a maneira correta de realizar o movimento e explicando o ganho de massa 

muscular 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 27: Estudantes realizando exercícios em visita a academia 

 

Fonte: Acervo do pesquisador 
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UNIDADE DE ENSINO 9: 

VOLEIBOL 

 

ELEMENTO ARTICULADOR:  

Cultura corporal – técnica e tática 

Cultura corporal e diversidade 

 

PROBLEMATIZAÇÃO: 

- Porque tenho dificuldade de realizar os fundamentos do voleibol? 

- Posso adaptar o jogo a minhas deficiências técnicas? 

- Quais os problemas de realizar movimentos de maneira inadequada? 

- Em quais situações do cotidiano nossa postura fica incorreta? 

- Porque transgêneros podem participar de esporte de alto rendimento com atletas de 

gênero diferente do que ele nasceu? 

 

INSTRUMENTALIZAÇÃO: 

- Filmagem do toque e manchete de cada aluno. 

- Análise do toque e manchete por meio de vídeos e fotos explicativas. 

- Ensinando a mensurar os ângulos entre articulações e entre membros e planos 

corporais. 

- Realização de exercícios de correção do toque e manchete adaptados ao nível de 

cada aluno da turma. 

- Apresentação de slides sobre postura incorreta no cotidiano e sua relação com 

possíveis lesões e alterações corporais. 

- Texto e vídeos sobre a atleta transgênero Tiffany, pessoas que defendem e pessoas 

que condenam sua presença no voleibol profissional feminino. 

- Reportagem do globo repórter sobre transgêneros. 

- Apresentação de outros casos de transgêneros no esporte. 
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CATARSE: 

- Redação sobre o tema “transgêneros no esporte”. 

- Seminário sobre “análise de um movimento do cotidiano”. 

- Roda de conversa. 

 

Figura 28:  Aula teórica de voleibol explicando a técnica do toque e da manchete 

 
Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 29: Realizando jogos reduzidos de voleibol 

 
Fonte: Acervo do pesquisador 
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Figura 30: Estudantes realizando jogo onde poderiam optar pela execução do fundamento ou segurar a bola 

 
Fonte: Acervo do pesquisador 

 

Figura 31: Estudantes praticantes e ex-praticantes de artes marciais apresentando seminário sobre chutes de uma 
luta 

 
Fonte: Acervo do pesquisador 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse material teve como proposta trazer uma estratégia de superação do 

abandono pedagógico, porque acreditamos nos benefícios que uma aula de Educação 

Física bem estruturada pode ter aos estudantes, uma vez que munidos dos 

conhecimentos advindos da cultura corporal estarão aptos a vivenciar, criticar e 

transformar suas realidades no que tange aos mais diversos aspectos e 

características das diferentes práticas corporais. 

E mais que isto, entendemos que a adoção de conteúdos e abordagens 

inovadoras facilitam o processo de aprendizagem, uma vez que conseguem atrair a 

atenção e interesse dos alunos, que por vezes estão enfadados frente a repetição de 

conteúdos e estratégias diretivas do ensino tradicional. 

Também consideramos importante a superação do abandono pedagógico aos 

próprios professores de Educação Física, uma vez que o abandono pedagógico 

praticado por uma parcela dos professores promoveu a desvalorização da categoria 

frente aos estudantes, pais, pedagogos, diretores e docentes das demais disciplinas 

escolares. Sendo assim, a adoção de novas estratégias de ensino por parte dos 

professores da disciplina provavelmente trará uma ressignificação ao papel da 

Educação física escolar e do profissional que a leciona no ambiente escolar. 

Por fim, confiamos que as unidades de ensino apresentadas nesta proposta 

tendem a ser bem aceitas em diversas realidades, uma vez e foram construídas dando 

voz aos próprios estudantes, além de apresentarem um ótimo potencial educativo por 

estarem conectadas a realidade social dos alunos. 

Desta maneira, esperamos contribuir por meio desta proposta de ensino com 

os professores de Educação Física, para que possam acrescentar novas ideias a seus 

trabalhos já desenvolvidos, melhorando suas práticas e contribuindo tanto com a 

formação de seus alunos, quanto com a ressignificação do papel da educação física 

frente a sociedade. 
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